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Ícone do tradicionalismo gaúcho,

Pedro Ortaça 
morreu na madrugada de sexta-feira, aos 83 anos. O 
cantor, compositor e último Tronco Missioneiro estava 
internado no Hospital de Clínicas de Ijuí, cidade onde 
residia desde 2025, após passar por cirurgia de 
amputação de uma das pernas, em decorrência de 
problemas vasculares e de diabetes. Nos últimos anos, 
o compositor estava sofrendo com diversos problemas 
de saúde, incluindo pneumonia e uma cirurgia de 
ponte de safena em 2021. As cerimônias de despedida 
aconteceram em Ijuí e em São Luiz Gonzaga, cidade 
natal do artista. Pedro Marques Ortaça nasceu em 29 
de junho de 1942, e era o último dos Quatro Troncos 
vivos - apelido carinhoso que surgiu após o lançamen-
to do disco Troncos Missioneiros, lançado em 1988, ao 
lado de Noel Guarany, Jayme Caetano Braun e Cenair Maicá. A principal diferença das canções criadas pelos Quatro Troncos está 
na valorização dos povos originários, pobres e negros do Rio Grande do Sul, o que forjou uma estética sonora e lírica típica da 
região missioneira. Ortaça deixou sua voz eternizada em mais de 120 músicas autorais e ficou famoso por canções como Timbre 
de Galo, Bailanta do Tibúrcio, Guasca e Queixo Duro. Em 2006, foi agraciado com o Prêmio Vitor Mateus Teixeira, entregue pela 
Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul, e recebeu título de doutor honoris causa de instituições como Unipampa, UFSM e 
Ufrgs. Ele deixa a esposa, Rose, e três filhos, Marianita, Gabriel e Alberto.

ÎÎExportações
O mercado do Rio Grande do Sul atin-

giu em abril o maior patamar de exporta-
ções para os Estados Unidos desde a queda 
das sobretaxas impostas a produtos brasi-
leiros, anunciada no final de fevereiro des-
te ano. De acordo com o Boletim Econômi-
co-Tributário do Comércio Exterior, 
publicado pelo governo do Estado, por 
meio da Receita Estadual, a participação 
dos norte-americanos nas vendas do Rio 
Grande do Sul saltou para 9%, uma forte 
recuperação diante de um patamar que 
chegou a ser de 3,7% em setembro do ano 
passado, logo após o anúncio das tarifas 
extras.

ÎÎMercado financeiro
A Comissão de Valores Mobiliários 

(CVM) revogou a obrigatoriedade de divul-
gação de informações financeiras sobre sus-
tentabilidade. A publicação dos reportes se 
tornaria obrigatória a partir do exercício 
iniciado em 1º de janeiro de 2026, mas vol-
tou a ser voluntária com a norma publicada 
nesta sexta-feira, 29. A mudança está pre-
vista na resolução CVM 244, que foi editada 
nesta sexta-feira, e reforma a resolução 193.

ÎÎConstrução civil
A construção civil brasileira perdeu re-

levância na economia e enfrenta um per-
sistente problema de produtividade, segun-
do estudo divulgado pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI). De acordo com 
a entidade, a participação do setor no PIB 
caiu de 6,4% em 2013 para 3,6% em 2024, 
enquanto a produtividade por trabalhador 
recuou 20,4% entre 1995 e 202 .O levanta-
mento aponta que o trabalhador da cons-
trução gerou, em média, R$ 41,3 mil por 
ano em 2024.

ÎÎFalecimento 1
Morreu neste sábado o baixista Ronald 

LaPread, cofundador do grupo de funk-soul 
Commodores, aos 75 anos. A morte foi con-
firmada pela filha, a produtora musical So-
raya LaPread, mas a causa não foi divulga-
da. Grupo original do famoso cantor Lionel 
Richie, os Commodores foram um dos 
maiores nomes da gravadora Motown nos 
anos 1970 e 1980 e venderam mais de 70 
milhões de álbuns.

ÎÎFalecimento 2
O compositor Gilson Vieira Silva mor-

reu na sexta-feira, aos 73 anos. Ele ficou 
famoso pela autoria da canção Casinha 
Branca, tema de sucesso da novela Marrom 
Glacê, da TV Globo, e regravada por artis-
tas como Fábio Jr., Maria Bethânia e Rober-
ta Campos. Ele também compôs Verdade 
Chinesa, sucesso com Emilio Santiago, e É 
Demais, famosa na versão gravada pelo 
grupo Negritude Junior.

Porto Alegre, segunda-feira, 1 de junho de 2026

fonte:

M E T E O R O L O G I A

A semana começa com a umidade relativa do ar 
bastante elevada. Isso traz um começo de manhã 
bastante nublado, com nevoeiros isolados em grande 
parte das cidades. Onde tem mais aberturas de sol 
no turno da manhã é no Oeste. Ao longo do dia, esta 
umidade vai diminuindo e teremos gradativamente 
aberturas de sol em todas as regiões. Um dia com 
temperaturas um pouco baixas, inclusive à tarde. 
Apesar das aberturas de sol ocorrerem um pouco 
mais cedo na terça, ainda será um dia com umidade 
elevada e nevoeiros ao amanhecer em muitas cidades.

Muitas nuvens baixas e nevoeiros na manhã desta segunda-feira em toda a Grande 
Porto Alegre. Umidade mais elevada predomina boa parte do dia. Aos poucos, aberturas 
de sol vão ocorrendo até trazer uma tarde com temperaturas em torno de 18°C. A 
semana deverá ter a presença do sol, mas sempre com momentos de mais nuvens.
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O filosofo francês

Edgar Morin 
morreu na sexta-feira, aos 104 anos. A notícia foi divulgada pela 
Multiversidad Mundo Real Edgar Morin, instituição que difunde 
o conhecimento do pesquisador. O Centro de Estudos e 
Pesquisas (CEP) Edgar Morin, também dedicado ao estudo da 
obra de Morin, descreveu o pensador como “um humanista sem 
fronteiras, um intelectual brilhante, missionário da cultura, da 
decolonialidade, do Pensamento do Sul, militante da salvação 
planetária e combatente espiritual pela regeneração do 
pensamento e o aprimoramento da consciência humana”. 
Nascido Edgar Nahoum em Paris, em 1921, ele foi filho único de 
uma família judia sefardita e, durante a Segunda Guerra 
Mundial, participou da Resistência Francesa. Nesse período, 
adotou o codinome Morin, que viria a se tornar permanente. Em 
sua longa trajetória, Morin escreveu cerca de 80 livros, entre os 
quais se destacam a coleção de seis volumes O Método, 
publicada entre 1977 e 2004, A Cabeça Bem-Feita, Ciência com 
Consciência e Os Sete Saberes Necessários à Educação do 
Futuro, publicado em parceria com a Unesco. Era considerado 
um dos principais pensadores contemporâneos, em especial por 
desenvolver o conceito do “pensamento complexo”, uma 
abordagem que defende a interconexão dos saberes para lidar 
com as incertezas e desafios contemporâneos. 
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